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RESUMO DA NOTÍCIA 

Cada vez mais trabalhadores têm 
procurado a Justiça do Trabalho gaúcha, 
tentando recuperar judicialmente abusos 
praticadas por chefes ou colegas. 

MARIA AMÉUA VARGAS 
mana.ameI/3@zerohora.com.br 

"Ninguém acorda cedo 
e vai todo 

dia para o trabalho 
para ser humilhada", 
diz Adriana (nome 
fictíCio), ex-funcionária 
de uma rede de varejo 
que ganhou uma ação 
no Tribunal Regional 
do Trabalho do Rio 
Grande do Sul (TRT/ 
RS) por assédio 
moral, contra a 
firma. Isso 
depois de ter 
sido 
desqualificada 
em público 
por seus 
chefes várias 
vezes. 

Assim 
como ela, 
cada vez mais 
pessoas 
buscam na 
Justiça recuperar 
a autoestima 
abalada por 
situações de 
rebaixamento 
profissional (e 
pessoal) no 
trabalho. 

Dados do TRT 

gaúcho comprovam 
isso: em 2009, o 
órgão registrou 2.958 
ações com pedido de 
indenização por danos 
morais para reparação 
de assédio 

moral: 
moral. No ano 
passado, o número 
mais que dobrou: 
ultrapassou 
6 mil casos. 
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A advogada Marisa 
Bernardi de Oliveira 
também percebe isso: 

- Hoje, 90 entre 
cem clientes buscam 
o dano moral. As 
pessoas estão mais 
informadas sobre seus 
direitos, mas é preciso 
dar uma peneirada 
nos casos para não 

banalizar a causa. 
Para a 

procuradora do 
Ministério Público do 
Trabalho no Estado 
Márcia Farias, é 
preciso entender o 
conceito de assédio 
moral. 

- A continuidade 
das agressões que 
ofendem, humilham e 
desestabilizam a 
pessoa é classificada , 
como assédio moral. E 
um processo, não um 
caso isolado, uma 
briga pontual - explica. 

• É dific:il juntar 
as provas 

Provar que sofreu ou 
vem sofrendo esse 
tipo de problema 
costuma ser difícil, diz 
a juíza do Trabalho 
substituta do TRT/RS 
Valdete Severo. 
Muitas vezes, é 

preciso que a 
Justiça submeta 

o suposto 
assediador e a 
vítima a pericia 
médica com 
psiquiatra 
nomeado 
pelo juiz, para 
que seja 
possível 
comprovar que 
os fatos 
narrados são 
verdadeiros. 

- Também é 
possível 
comprovar 
por trocas de 
e-mails e por 
testemunha -

destaca a juíza. 

Promoção e humilhação ._ 

Em 2004, Adriana (nome 
fictício), citada no texto anterior, 
foi contratada para atuar em 
uma rede de varejo_ Um ano 
depois, recebeu uma promoção 
e foi para Santa Catarina. 

Havia pouco, ela tinha sofrido 
um aborto espontâneo, e seus 
gestores mostraram 
indiferença. 

baixo calão - conta. 
Já fora da empresa, a 

profissional entrou com uma 
ação no TRT/RS e, no início 
deste ano, ganhou a causa. 
A empresa foi condenada ao 
pagamento de indenização 
por danos morais no valor de 
R$ 70 mil. 

Quando conseguiu retomar 
ao Estado, em 2009, a 
situação de assédio começou. 

- Eles me mandavam parar 
de ficar chorando pelos cantos, 
que eu estava de frescura. 
Passaram a me ofender em 
reuniões usando palavras de 

Profissionais em Canoas 
Uma empresa de 

impermeabilização no 
Bairro Niterói, em 
Canoas, está em busca 
de profissionais. 

impermeabilizador, com 
experiência em 
colocação de manta 
asfáltica, e de servente 
de obras. 

Vagas na Capital 

São pessoas para 
atuar nas funções de 
encarregado, com 
CNH B e experiência na 
área e ainda na 
construção cMI, de 

Interessados em 
concorrer às vagas 
devem enviar currículo 
por e-mail para 
impermeabilizacao 
canoasrs@gmail.com. 

A Solucionare está 
com vagas abertas 
para atendente de 
padaria, advogado, 
auxiliar financeiro, 
técnico de suporte e 
pro@'amador Delphi. 

Há oportunidades 
também para 

vendedor, auxiliar de 
depósito, promotor de 
vendas e operador de 
empilhadeira. 

Quem quiser 
concorrer deve enviar 
cadastrar currículo 
em v.ww.solucionare. 
com.br. 
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TIRE SUAS DÚVIDAS 

o que ~ra o assécio morct? 

• A expcx;içOO de profissionais 
a situações humilhantes e 
~ de foona repetida 
durante a jornada de IJabalho. Os_ .r-_ 

• f\:Jr desqualificação: 
quando fere a 
autoestima. 

• f\:Jr cob!ança: 
atribuindo ao 
IJabaIhador wlume 
~ de trabalho 
e metas inati~. 

• f\:Jr meio de f<Mxes 
de natulllUl 5e'OJéll em 
razão do trabalho. 

O funcionário pode eStar sendo aIYo 
de assédio moral quMdo 

• Sofre agessões I€fbais, calúnias, 
difamações. 

• É submetido a situações~. 
• É iglorado pelo chefe 00 colega 

- que só se dirige a ele por meio de 
teftei~ 

• É tJansferido de um local de IJabalm 
para outro em precárias instalac;xíes. 

• Tem controlado o tempo que fica no 
banheiro. 

• Sua atMdade é desvalorizada. 

• Sofre ameaças. 
O assécio moral no trabaIIo pode 
ser praticado em três sentidos: 

• .As:endente: rontJa uperior hie!árquioo. 

• Descendente: contra suboldinado. 

• Horizontal: contra colega. 
Como provar: 

• Testemunhas. 
• Notificações por escrito, romo 

bilhetes, e-mails e pIarllhas. 

• Laudo de psiquiatra ~ pela 
Justiça. 

Como se defender 
.~, ~iatras e coosultores 

de caJreira. 

• AmiglS e familiares (compartilhe a 
siUJação). 

• Anote si\uéç'íes Wieociadas: ~ 
com detalhes todas as humilhações 
sofridas (data, hora, local e setor, 

nome do ~ e testemunhas). 
Como prevenW o assédio 
moral nas 0Ig&w1izaçóes 
• Os rideres dEM!m observar 

quem dá origem às agessões. 

• A empresa prlrisa se posicionar 
a fa\I:Jr de quem é ooIocado no papel 
deWima. 

• TreiroarneoIDs e deserM:lMmentos das 
lidet'arças ajuda a qualificá-las. 

• Procure 
resot,.er o 
problema 
nop!ÓpliO 
ambiente 
de 
IJabalho. 
Relate o problema ao 
superior hie!árquKxJ do 
~. Se for o caso, 
romunique ao departamento 
de Recu~ Humanos e ao 
psiaíIog:l da empresa. 

. Infoone-se com médiros 
e a<M>gados do sindK:ato - que 
podeIáo interreder a seu liMlr. 

• Denuncie ao Ministério do Trabalho e 
En'lpreg> (que fiscaliza a empresa) 00 
ao Ministério ~blico do Traba1ho (que 
entJará em rontato com a empresa 
00 roo.€Iá ação civil pública se 
entender que há dano coIetM:l). 

• ~ o caso for indMdual, recooa 
à Justiça do Trabalm. lXMdas 
podem ser escIalWdas pelo telefone 
0800-7255350 Oigação ~tuita, se 
~nada de telefones fixos). 

Empresa contrata Con-eção . 
A empresa 

Refeicenter 
Alimentação Coletiva 
vai contratar auxiliar 
de cozinha (5), 
auxiliares de cozinhai 
estoquistas (5) e caixa 
operadora (2). Para 
concorrer às 
oportunidades, é 
preciso ter experiência 

na área. 
Candidatos devem 

ir, sempre às 
segundas-feiras, das 
8h às llh30min, à 
Rua Marcílio Dias, 
320, Bairro Menino 
Deus, em Porto 
Alegre. 

Leve currículo e 
carteira de trabalho. 

Na edição de ontem, 
o telefone da agência 
AST Facilities foi 
publicado de forma 
incorreta. O número 
certo é 3254-8400. 

A informação 
equivocada foi dada 
pela própria empresa. 


